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			Se tivermos a compreensão de que o capacitismo é tam­bém uma estrutura que, implicada com o racismo, intensifica-se e interpõe premissas institucionais e atitudinais podemos avançar na direção da ruptura conjunta das duas estruturas.


			(Lopes; Solvalagem; Busse, 2020, p. 139)
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Prefácio


			A educação brasileira se mostra como um campo de imensos desafios. Muitos são os aspectos a serem retomados quando imaginamos uma escola onde todos possam aprender e as diferenças sejam acolhidas e garantidas em sua potência. 


			A prerrogativa de acesso pleno à educação formal avançou nas últimas décadas, mas convivemos ainda com inúmeros problemas a serem superados que demandam um grande esforço da sociedade e, dos educadores, novos posicionamentos diante de questões como: limitações no acesso à escolarização, grandes diferenças regionais envolvendo 
a qualidade dos serviços, lacunas relativas à intersetorialidade e as inconsistências na formação docente necessária para a ação da escola. A educação especial é uma área permeada por todas essas urgências, mas que tem mostrado avanços no sentido de intensificação de uma política pública que indica a inclusão escolar como a diretriz de ação do Estado, principalmente nas últimas duas décadas. Os desdobramentos evidenciam que houve um aumento significativo de matrículas de alunos com deficiência no ensino comum, com índices de aproximadamente 90% do total dos alunos com esse diagnóstico, além de uma expansão de serviços de apoio dirigida às escolas regulares. Todavia, ainda há intensos desafios.


			Os estudos de Danielle, aqui disponibilizados na forma de livro, oferecem uma importante contribuição, ao analisar a produção de estigmas em alunos negros e com deficiência no espaço escolar. Provocadora e consistente na abordagem que envolve referências que embasam o estudo, a pesquisadora define importantes questões que discutem: como são as experiências das pessoas negras e com deficiência na nossa sociedade? Como estes sujeitos habitam o espaço escolar? Estas questões são debatidas no campo da educação? Como é ser aluno negro e com deficiência na escola? Um aluno negro e com deficiência pode enfrentar duplamente estigmas no cotidiano do espaço escolar? 


			O livro de Danielle envolve trabalho precioso, desenvolvido a partir de uma orientação consistente, em abordagem que garante tessitura que envolve a interdisciplinaridade de análise. Trata-se de uma pesquisa que tem como eixos temáticos: aluno negro e as políticas públicas para as relações étnico-raciais na educação; aluno com deficiência e as políticas públicas em Educação Especial Inclusiva; aluno negro e com deficiência: o duplo estigma. A pesquisadora, após rigorosa análise, identifica a existência de produção social de duplo estigma, vivenciada por alunos negros e com deficiência, no espaço escolar. A temática é atual, relevante e colabora com a discussão referente à educação inclusiva a partir do enfrentamento do racismo e discriminação racial.


			Cláudia Rodrigues Freitas 


			Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5266827280052272


		




		

			
1.  Prólogo: 
Multidões e um livro



			Este livro traz muito das “minhas multidões” (MERHY, 2016), e elas tiveram início na cidade fronteiriça de Uruguaiana, onde, em 2008, ingressei no curso de Graduação de Enfermagem na Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA). Incluída no meio acadêmico, fui aluna bolsista de projetos de extensão integrante do Núcleo de Estudos da Cultura Afro-Brasileira NEAB/UNIPAMPA. Esse núcleo de pesquisa e extensão debate ações de combate ao racismo e promoção da igualdade racial a partir da aplicação das Leis Federais nº 10.639/20031 e nº 11.645/2008, que tratam sobre a obrigatoriedade do estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena nas instituições de ensino públicas 
e privadas nos níveis fundamental e médio.


			A partir das legislações citadas, que atuam, também, como um instrumento de Ações Afirmativas no âmbito educacional, representando não apenas uma maneira de tornar mais eficaz o acesso das informações acerca da formação cultural e social do Brasil, mas também um modo de oportunizar incentivo à reflexão de conceitos como o de raça, para que os estereótipos arraigados na sociedade não venham a se tornar preconceito (SILVA, 2007).


			Ainda vinculada ao NEAB, ingressei no projeto de extensão intitulado “EducArte: vivenciando a cultura Afro-Brasileira nas escolas municipais de Uruguaiana e no Centro de Atendimento Socioeducativo (Case)”. Nessa experiência, trabalhávamos com ações como capoeira, dança-afro e percussão, com o objetivo de construir conhecimento e resgate do patrimônio cultural brasileiro, conforme previsto nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN).


			No próprio estudo das Políticas de Ações Afirmativas, eu compreendia que o racismo e a discriminação racial estão imbricados dentro de uma questão social que deve ser discutida, urgentemente, por toda a população brasileira. Na busca por aprofundamento de meu conhecimento, participava de reuniões de estudo sistemáticas do NEAB, conhecendo escritores negros, suas narrativas, suas poesias, suas mitologias.


			Dentre os materiais que utilizávamos, estavam biografias de importantes militantes de movimentos sociais, filmes de líderes negros, textos de intelectuais nas áreas da saúde e educação, porém as produções literárias eram em quantidade reduzida. Chamo a atenção para o fato do pequeno número de produções pois a invisibilidade dos autores negros foi motivo de debate em função dessa espécie de racismo velado. 


			Enfrentando essa dificuldade, eu me encontrei com um rico universo por meio, principalmente, das possibilidades de estudo e aproximação com o Movimento Social Negro, ao qual me inserir de forma a discutir temas como negritude, preconceitos, racismos, e também a própria história dos movimentos que resultaram nesse Movimento. 


			Nessa época, falar sobre ser negro, não sendo negra, causou-me algumas situações de questionamento. Por exemplo, ao participar da “Oficina de Dança Afro”, vinculada ao NEAB, em um seminário de Extensão, fui questionada, inclusive, por ter um sobrenome de origem alemã e estar debatendo sobre arte e cultura negra como instrumento de combate ao racismo e discriminação racial na Universidade.


			O “estranhamento” vivenciado no seminário foi combustível na continuidade do meu propósito, seguindo minha trajetória na militância e em meus estudos, junto ao meu companheiro, que é negro. Vivenciamos infinitos processos, reconhecendo e desvelando situações de racismo e discriminação racial, porém por meio de um outro olhar: de resistência, transformação social e paixão.


			Os estudos e a consequente reflexão sobre questões acerca dos estigmas produzidos e vivenciados pela população negra encontram um caminho dentro da área da saúde, minha opção de graduação, especialmente em relação à saúde mental, tornando-se um campo de atuação de importante sustentação não só para o meu percurso acadêmico, como também para meus posicionamentos perante a vida. Minha atenção direcionou-se para os impactos na saúde mental de sujeitos que vivenciam o racismo e discriminação racial diariamente na sociedade, em espaços como, por exemplo, a escola.


			A partir das reuniões dos projetos vinculados ao NEAB, onde existia a articulação dos temas educação, saúde mental e estigma relacionados à cor/raça, meus questionamentos sobre “a saúde mental das crianças negras vivenciando cotidianamente o racismo no espaço escolar” me levaram a outras indagações: o espaço escolar, enquanto produtor social de relações permeadas pelo estigma de ser negro, age na saúde mental dos alunos negros?


			O trabalho que propúnhamos com os projetos de extensão e pesquisas nas escolas era constituído a partir dos pressupostos das legislações já citadas. Assim, ao levar a história e cultura africana e afro-brasileira a esses espaços, o que se pretendia era o reconhecimento do negro e de sua cultura – inclusive como edificadora de toda a cultura que vivenciamos hoje – e também a promoção da autoestima desses alunos, na busca pelo combate frente às práticas de racismo e discriminação racial na escola. 


			O desenvolvimento de fazeres que discutam as relações étnico-raciais na educação valida a ideia de inclusão formal e equidade no espaço escolar. Corroborando dessa compreensão, Cavalleiro (2005) salienta que construir processos de inclusão e equidade formal na educação passa por reverter a situação de sofrimento à qual uma significativa parcela de alunos negros vem sendo submetida nas escolas. Um dos passos principais é a transformação de velhas práticas em novas alternativas que concorram para a inclusão positiva dos mesmos, garantindo o direito constitucional à educação pública de qualidade.


			Simultaneamente à conclusão da minha graduação no curso de Enfermagem, ingressei na pós-graduação em serviço de cunho lato sensu – Residência Integrada Multiprofissional em Saúde Mental Coletiva, pertencente ao Núcleo de Educação, Avaliação e Produção Pedagógica em Saúde (EducaSaúde), da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 


			A minha transferência de Uruguaiana para Porto Alegre expandiu meus horizontes, assim como meus questionamentos, uma vez que passei nesse período a participar das reuniões do Coletivo Negração2, onde me envolvi em outras discussões como, por exemplo, a inserção dos alunos negros na universidade pública, e também passei a conhecer outros autores, como Cuti3 e Oliveira Silveira4, ambos poetas que escrevem sob uma perspectiva de resistência do negro na sociedade.


			Juntamente ao EducaSaúde, a proposta de formação da Residência em Saúde Mental Coletiva possui caráter bastante ampliado no que se refere à atuação em rede intersetorial na Atenção Psicossocial, reconhecendo, assim, a reabilitação psicossocial como possibilidade de um lugar social para a loucura, na interação com a cidade e cuidado nas diferentes teias das redes institucionais e de vida, na qual os sujeitos estão inseridos. Ampliando também os horizontes frente a minha trajetória, ingressei no cenário de prática no setor de Inclusão e Diversidade da Secretaria de Educação de um município da região metropolitana de Porto Alegre.


			Ao começar neste setor e conhecer uma das assessoras da Lei Federal 10.639/2003, integrante do Movimento Social Negro, fui apresentada a diferentes espaços de militância e resistência do povo negro neste município. Este encontro me causou estranhamento, pois as características do município que conhecia estavam associadas à cultura alemã e não possuía conhecimento, por exemplo, do número de escolas de samba, da arte e cultura negra de diferentes bairros, e todos os espaços com um contingente relevante de pessoas negras. Neste setor permaneci durante um ano trabalhando com Educação Especial, processos inclusivos e intersetorialidade entre saúde mental e educação, com intenso diálogo junto às relações étnico-raciais.


			Passei a acompanhar, no espaço escolar, Akins5, um aluno de nove anos nomeado de “aluno de inclusão”, vinculado ao Atendimento Educacional Especializado (AEE) em Sala de Recursos Multifuncionais, um aluno negro. É a partir desse encontro e da oportunidade de aprendizagem que obtive durante esse acompanhamento que o lugar social da diferença, da loucura, da negritude, do outro, fica nomeado para mim. Tratava-se de um aluno sem laudo ou diagnóstico formal, que era acompanhado por muitas marcas discursivas a seu respeito. Cotidianamente estava sendo instituído um lugar social para um corpo deficiente, não aprendente, negro e marcado pelo capacitismo 


			Os espaços educacionais formais e não formais encontram­-se muitas vezes presos a um modelo estrutural no qual se utiliza de um padrão, em geral único, para avaliar a todos. Esse modelo exclui os que não fazem parte dele e reforça a ideia de que a diversidade é algo negativo: por consequência, está aberto a precedentes racistas e discriminatórios, 
a preconceitos de diversas ordens, embasados em uma classificação de crianças e adolescentes a partir de um imperativo de rotulação, e a uma concepção da diferença como desvio. Portanto, acaba sendo impossível, através dele, desfazer certas ordens cristalizadas na sociedade (ABRAMOWICZ; OLIVEIRA; RODRIGUES, 2010).


			Assim, como começa a se delinear o quão “valente” tem que ser um menino nessas condições, escolhi o nome fictício para contar um pouco deste acompanhamento em produções da residência e descobri que a palavra de origem ioruba, que significa “menino valente”, é Akins. E, assim, Akins passa a me acompanhar, não somente em referência a um aluno específico, mas podendo, inclusive, definir todos os alunos negros e com deficiência, pois eles trazem consigo 
a valentia de terem que enfrentar um duplo estigma6.


			Faz-se deste modo importante tentarmos conceituar esse duplo estigma. Melo (2014a), em sua pesquisa intitulada “Estratégias de enfrentamento de pessoas negras e com deficiência frente ao duplo estigma”, aponta que: 


			duplo estigma se refere a uma estigmatização associada ao desenvolvimento de preconceitos, justificação de discriminação e exclusão social gerada pela ameaça à identidade de sujeitos pertencentes a uma categorização social dupla, que ocasionalmente é estigmatizada (MELO, 2014a, p. 22).


			No ano seguinte, ainda residente, passei a atuar em outro cenário de práticas. Fui residente da Coordenação Estadual de Saúde da População Negra, na Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul. Participei ativamente da campanha “Declare seu amor à sua mãe, avó, avô, pai, ancestralidade, declare sua raça/cor”, que tinha como objetivo sensibilizar a população negra sobre a importância da autodeclaração dos usuários da rede pública de saúde no ato da notificação sobre o quesito raça/cor nos documentos e bancos de dados do Sistema Único de Saúde (SUS). 


			Também desenvolvi junto a este cenário de prática, por meio de meu plano de trabalho como residente, o I Encontro Estadual de Saúde Mental e Racismo. A organização deste evento partiu do mapeamento de oficinas terapêuticas de saúde mental na atenção básica que ocorram em Estratégias de Saúde da Família Quilombola (ESFQ7) no estado do Rio Grande do Sul. A programação do encontro contou com intensas discussões sobre a pauta Saúde Mental e Racismo, principalmente por meio da possibilidade entre os municípios de compartilharem as experiências realizadas. 


			A formação na residência teve grande importância na minha produção de conhecimento acerca da interlocução entre saúde mental coletiva e as relações étnico-raciais nos campos da saúde e da educação. O trabalho na saúde junto à campanha pela autodeclaração da raça/cor e o levantamento sobre as oficinas de saúde mental nas comunidades quilombolas do Rio Grande do Sul (RS) levaram-me a importantes conhecimentos sobre os impactos do racismo na vida da população negra.


			Estes aprendizados corroboram do entendimento acerca dos estigmas vivenciados pelos alunos negros e com deficiência para os quais passei a direcionar meu olhar durante 
o trabalho com Akins. Minhas reflexões a respeito da inclusão de alunos negros e com deficiência no espaço escolar perpassam principalmente as indagações no que tange 
à duplicidade de barreiras oriundas dos estigmas enfrentados por estes sujeitos, ou seja, experiências de duplo estigma.


			Ao ingressar no mestrado em Educação, na linha Educa­ção Especial e processos inclusivos, já com o meu olhar direcionado para o aluno negro e com deficiência, principalmente a partir do acompanhamento de Akins, passo a delinear meus objetivos de pesquisa. Também inicio minha participação no coletivo do Núcleo de Estudos em Políticas de Inclusão Escolar (NEPIE)8, que me proporcionou extensa gama de aprendizado, oportunidades para a expansão de conhecimentos acerca de educação, contato com a Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva, contato com AEE, normativas e direcionamentos políticos relacionados às pessoas com deficiência, além de participação em eventos e experiências na intersetorialidade entre saúde e educação em relação aos alunos acompanhados pela Educação Especial.


			É neste contexto que passo a formular as questões que dão suporte ao tema do mestrado e que levaram a este livro, por meio de indagações como, por exemplo: como são as experiências nesta sociedade de pessoas negras e com deficiência? Como estes sujeitos habitam o espaço escolar? Estas questões são debatidas no campo da educação? Como é ser aluno negro e com deficiência na escola? Um aluno negro e com deficiência pode enfrentar duplamente estigmas no cotidiano do espaço escolar? Estas questões são subsídios na construção do objetivo: analisar a produção de estigma em alunos negros e com deficiência no espaço escolar. 


			No decorrer deste livro, pontos pertinentes ao desenvolvimento deste objetivo serão contextualizados. Justifica-se o embasamento e conjuntura acerca da produção de estigma em alunos negros e com deficiência no espaço escolar por meio de um arcabouço teórico desenvolvido em três capítulos, sendo o primeiro relativo à produção social de estigma às pessoas negras, outro às pessoas com deficiência e o último a uma abordagem conceitual acerca do estigma e seus desdobramentos teóricos. 


			No segundo capítulo, apresento o percurso metodológico delineado por meio da cartografia, na perspectiva micropolítica dos encontros. Essa perspectiva, conforme Merhy (2004), abrange lugares onde encontram-se ou relacionam-se territórios, sujeitos em acontecimentos e aconteceres. Estes sujeitos, nas suas dificuldades, nas suas comensalidades, nas suas possibilidades, nas suas lutas, caracterizam a chamada micropolítica dos encontros.


			Para tanto, alguns teóricos e pesquisadores me auxiliaram neste percurso, como: Lobo (2015); Schwarcz (2009); Baptista (2015), Mazzotta (1996) e Goffman (1988). Também utilizei documentos oficiais do Ministério da Educação (MEC), contando com os autores: Gomes (2005); Munanga (2005); Cavalleiro (2005) e Paixão (2006), além de extensa pesquisa de artigos científicos, teses e dissertações junto a bancos de dados. 


			São suportes teóricos do percurso metodológico os autores: Alvarez e Passos (2015), Merhy (2004, 2016), e Manzini (2004). O contexto estudado foi em um município da região metropolitana de Porto Alegre, onde foram realizadas as entrevistas construídas de forma semiestruturada com professoras e gestoras da rede municipal de ensino. A organização das entrevistas foi feita por meio de três eixos temáticos: 
1) aluno negro e as políticas públicas para as relações étnico-raciais na educação; 2) aluno com deficiência e as políticas públicas em Educação Especial Inclusiva e 3) aluno negro e com 
deficiência: o duplo estigma. 


			No terceiro capítulo, População negra no Brasil: um olhar histórico e social, são situados diversos aspectos históricos acerca das relações sociais constituídas a respeito da população negra no Brasil, assim como também é feito um resgate histórico de legislações referentes ao tema. Dou ênfase aos avanços a respeito das possibilidades de acesso e permanência desta parcela da população na educação.


			No quarto capítulo, Pessoas com deficiência: histórico na sociedade brasileira, disserto a respeito das pessoas com deficiência com ênfase na análise acerca de processos históricos envolvendo as relações sociais relativas a esta parcela da população, bem como abordo legislações que acompanham estes momentos históricos com seus avanços. Destaco os movimentos de progresso relativos ao acesso na educação, inserção e permanência na escola regular para as pessoas com deficiência e os demais públicos-alvos da educação especial. 


			O quinto capítulo, Caminhos conceituais: estigma e seus desdobramentos, foi desenvolvido na busca da conceituação de estigma, a partir de Goffman (1988). Trago também outros conceitos correlatos, os quais, de uma forma ou de outra, acabam por compor o próprio conceito de estigma e de duplo estigma, auxiliando-me no objetivo final desta dissertação. Para isso, saliento a inserção, neste capítulo, da apresentação do conceito de duplo estigma de Melo (2014a), dentre outras pesquisas nesta direção.


			Por fim, no capítulo A caminhada trilhada na pesquisa: cartografando encontros, explicito a análise das entrevistas realizadas, na qual são discutidos e debatidos junto a referenciais teóricos os discursos de professoras e gestoras sobre a produção de estigma em alunos negros e com deficiência. Os pontos de análise descritos foram organizados por meio dos eixos temáticos já citados. 


			


			

				

					1  Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”, 
e dá outras providências (BRASIL, 2003).


				


				

					2  O coletivo Negração tem seu marco de criação no dia 20 de setembro de 2012, onde reivindicaram publicamente a errata: “Povo que não tem virtude acaba por escravizar”, ao hino de cunho racista do Rio Grande do Sul. As ações do coletivo visam empreender lutas pelas pautas da negritude na busca de combate ao racismo e qualquer forma de opressão (http://coletivonegracao.blogspot.com.br/).


				


				

					3  Luiz Silva (Cuti) formou-se em Letras (Português-Francês) na Universidade de São Paulo, em 1980. É mestre em Teoria da Literatura e doutor em Literatura Brasileira pelo Instituto de Estudos da Linguagem – Unicamp (1999-2005). Foi um dos fundadores e membro do Quilombhoje-Literatura, de 1983 a 1994, e um dos criadores e mantenedores da série Cadernos Negros, de 1978 a 1993 (www.geledes.org.br/luiz-silva-cuti/#gs.faGvngc).


				


				

					4  Oliveira Ferreira da Silveira graduou-se em Letras – Português e Francês pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Foi pesquisador, historiador, poeta e um dos idealizadores da transformação do 20 de novembro no Dia da Consciência Negra no Brasil (http://www.palmares.gov.br/?p=31262).


				


				

					5  O nome escolhido é fictício para preservar a identidade do aluno acompanhado.


				


				

					6  Este conceito é abordado a partir da pesquisa “Estratégias de enfrentamento de pessoas negras e com deficiência frente ao duplo estigma” de Melo (2014a) e será desenvolvido nesta dissertação em profundidade no terceiro capítulo, “Caminhos conceituais, estigmas e seus desdobramentos”.


				


				

					7  Este projeto estratégico da Coordenação Estadual de Saúde da População Negra do RS, vai ao encontro das ações previstas na Política Nacional de Saúde Integral da População Negra com “estabelecimento de metas específicas para a melhoria dos indicadores de saúde da população negra, com especial atenção para as populações quilombolas” (BRASIL, 2010, p. 28).


				


				

					8  O NEPIE investiga, dentre outras temáticas: a caracterização e a identificação dos sujeitos da educação especial; o avanço de projetos e políticas de inclusão escolar; a formação continuada; os dispositivos mediadores em uma pedagogia diferenciada; as situações consideradas “limites” em função do atendimento educacional a sujeitos em condição de “gravidade”; as alternativas de atendimento educacional. O grupo é constituído por pesquisadores vinculados à Linha de Pesquisa Educação Especial e Processos Inclusivos do PPGEdu/UFRGS (https://www.ufrgs.br/nepie/).


				


			


		




		

			
2.  A caminhada 
trilhada na pesquisa: 
cartografando encontros



			“Nós somos multidões!” (MERHY, 2016). Este livro é fruto de uma pesquisa feita de caminhos construídos a partir de afetações que passam a dar origem a diversas linhas de sentido. É uma produção de pensamento, uma invenção de problema de pesquisa decorrente da multidão que passa a habitar o ser mulher, enfermeira, trabalhadora do SUS, militante, pesquisadora... 


			Uma cartografia vai se constituindo a partir da potência de vida e de intensidade dos corpos nos encontros. Compartilhando territórios existenciais no qual sujeito e objeto da pesquisa se relacionam, não como em uma técnica ou por meio de um conjunto de procedimentos, mas construído no próprio processo de pesquisa, lançando-se a uma dedicação aberta e atenta, cultivando uma disponibilidade à experiência (ALVAREZ; PASSOS, 2015).


			Para Alvarez e Passos o olhar da cartografia enquanto método 


			não opõe teoria e prática, produção de conhecimento e produção de realidade, mas pressupõe implicar-se com o mundo, comprometer-se com a sua produção. [...] É preciso, então, considerar que o trabalho da cartografia não pode se fazer como sobrevoo conceitual sobre a realidade investigada. Diferentemente, é sempre pelo compartilhamento de um território existencial que sujeito e objeto da pesquisa se relacionam e se codeterminam (ALVAREZ; PASSOS, 2015, p. 131).


			Minhas caminhadas nesta produção se iniciam na busca e escrita da sustentação teórica, tendo também como mais uma evidência na investigação frente ao objetivo traçado as entrevistas com professoras e gestoras. Os discursos9 oriundos das entrevistas possuem a riqueza da micropolítica dos encontros, entendida por Merhy (2004) como a intensidade dos processos relacionais no cenário, produzindo agenciamentos da ordem dos territórios existenciais: 


			uma micropolítica, expressa por vários mapas, ou melhor, por uma efervescente cartografia daqueles processos relacionais, que os sujeitos do encontro operam onde encontram-se ou relacionam-se territórios-sujeitos, em acontecimentos e aconteceres. [...] Os encontros explodem como uma revelação de que agrupamentos de sujeitos colocam-se diante de outros agrupamentos, com a vontade e a ação de interditar o outro, inclusive no seu pensamento (MERHY, 2004, p. 4).


			O rastro desta minha caminhada acontece no entrecruzamento de vários encontros: o acadêmico, enquanto pesquisadora na Linha de Educação Especial e Processos Inclusivos; o de militante, enquanto defensora dos direitos humanos e contrária a todas as formas de iniquidade; e muitos outros encontros e desencontros por práticas e fazeres na Educação, iniciados ainda na graduação, como residente no setor de Inclusão e Diversidade.
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